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RESUMO: Novas tecnologias digitais fomentam contínuas mudanças no ensino. O reflexo da inovação 

também é percebido nas tecnologias assistivas. Com isso, nosso objetivo, na proposta a seguir, é conhecer 

como as arquiteturas pedagógicas, enquanto suportes estruturantes para a aprendizagem significativa, 

podem fomentar espaços de ensino mais inclusivos. A metodologia utilizada foi a revisão das publicações 

relacionadas ao termo chave “arquiteturas pedagógicas” (e seu correlato no inglês, “pedagogical 

architectures”), de 1993 a 2023, com análise dos materiais que referenciam impedimentos de longo prazo, 

de natureza física, mental, intelectual ou sensorial. Como resultados, delineamos a evolução histórica do 

termo arquiteturas pedagógicas e as possibilidades de seu aprofundamento na quebra de barreiras ao 

ensino inclusivo. Concluímos, que: criando um conceito de Arquiteturas Pedagógicas Inclusivas, como 

suportes de aprendizagem que dialogam com as tecnologias assistivas dos usuários, promoveremos a 

aprendizagem a partir da acessibilidade. Pretendemos, ainda, lançar luz sobre tecnologias assistivas e suas 

aplicações na educação, abrindo espaço para novos estudos que indiquem estratégias para superar o 

capacitismo, aqui entendido como preconceito em razão da deficiência, sobretudo no ensino superior, 

no Brasil.  

Palavras-chave: Arquiteturas Pedagógicas, Ensino. Inclusão.  
  
  

PEDAGOGICAL ARCHITECTURES, A REVIEW OF STUDIES RELATED TO PEOPLE WITH 

DISABILITIES, IN TEACHING. 

  

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.7635

https://orcid.org/0000-0001-6924-3893
mailto:mariacristinabarbosamendes@id.uff.br
https://orcid.org/0000-0001-6914-2398
mailto:screspo@id.uff.br
https://orcid.org/0000-0003-2224-9643
mailto:ruthmariani@yahoo.com.br


   
 

   
 

ABSTRACT: New digital technologies encourage continuous changes in teaching. The impact of 
innovation is also seen in assistive technologies. Therefore, our objective, in the following proposal, is to 
understand how pedagogical architectures, as structuring supports for meaningful learning, can foster 
more inclusive teaching spaces. The methodology used was the review of publications related to the key 
term “pedagogical architectures” (and its correlate in English, “pedagogical architectures”), from 1993 to 
2023, with analysis of materials that reference long-term impediments, of a physical, mental nature, 
intellectual or sensorial. As results, we outline the historical evolution of the term pedagogical 
architectures and the possibilities for its deepening in breaking down barriers to inclusive teaching. We 
conclude that: by creating a concept of Inclusive Pedagogical Architectures, as learning supports that 
dialogue with users' assistive technologies, we will promote learning based on accessibility. We also intend 
to shed light on assistive technologies and their applications in education, opening space for new studies 
that indicate strategies to overcome ableism, here understood as prejudice due to disability, especially in 
higher education in Brazil. 
 
Keywords: Pedagogical Architectures, Teaching, Inclusion. 
  
  

ARQUITECTURAS PEDAGÓGICAS, UNA REVISIÓN DE ESTUDIOS RELACIONADOS CON LAS 
PERSONAS CON DISCAPACIDAD, EN EL ÁREA DE LA DOCENCIA 

  
RESUMEN: Las nuevas tecnologías digitales fomentan cambios continuos en la enseñanza. El impacto 

de la innovación también se observa en las tecnologías de asistencia. Por lo tanto, nuestro objetivo, en la 

siguiente propuesta, es comprender cómo las arquitecturas pedagógicas, como soportes estructurantes 

para el aprendizaje significativo, pueden fomentar espacios de enseñanza más inclusivos. La metodología 

utilizada fue la revisión de publicaciones relacionadas con el término clave “arquitecturas pedagógicas” 

(y su homólogo inglés, “pedagogical Architectures”), de 1993 a 2023, con análisis de materiales que hacen 

referencia a impedimentos de largo plazo, de carácter físico, mental. naturaleza, intelectual o sensorial. 

Como resultados, delineamos la evolución histórica del término arquitecturas pedagógicas y las 

posibilidades de su profundización para romper barreras a la enseñanza inclusiva. Concluimos que: al 

crear un concepto de Arquitecturas Pedagógicas Inclusivas, en la medida que el aprendizaje apoye ese 

diálogo con las tecnologías asistivas de los usuarios, promoveremos un aprendizaje basado en la 

accesibilidad. También pretendemos arrojar luz sobre las tecnologías de asistencia y sus aplicaciones en 

la educación, abriendo espacio para nuevos estudios que indiquen estrategias para superar el capacitismo, 

aquí entendido como prejuicio debido a la discapacidad, especialmente en la educación superior en Brasil. 

Palabras clave: Arquitecturas Pedagógicas, Enseñando, Inclusión. 
 
 
  
INTRODUÇÃO  

 
 

Estudos sobre pessoas com deficiência e ensino noticiam, em grande medida, a integração das 

pessoas com deficiência sem promover sua real inclusão (Silva, 2013). Isso porque, a par de um vasto 

arcabouço normativo - que cria medidas coercitivas para que a inclusão aconteça - sobressaem 

dificuldades práticas, relacionadas a eficiente remoção de barreiras. Assim: 

 

Os dois vocábulos — “integração’’ e “inclusão” —, conquanto tenham significados semelhantes, 
são empregados para expressar situações de inserção diferentes e se fundamentam em 
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posicionamentos teórico-metodológicos divergentes (...) O processo de integração escolar tem 
sido entendido de diversas maneiras. O uso do vocábulo “integração” refere-se mais 
especificamente à inserção de alunos com deficiência nas escolas comuns, mas seu emprego dá-
se também para designar alunos agrupados em escolas especiais para pessoas com deficiência, 
ou mesmo em classes especiais, grupos de lazer ou residências para deficientes (...) Quanto à 
inclusão, esta questiona não somente as políticas e a organização da educação especial e da 
regular, mas também o próprio conceito de integração. Ela é incompatível com a integração, 
pois prevê a inserção escolar de forma radical, completa e sistemática. Todos os alunos, sem 
exceção, devem frequentar as salas de aula do ensino regular. O objetivo da integração é inserir 
um aluno, ou um grupo de alunos, que já foi anteriormente excluído, e o mote da inclusão, ao 
contrário, é o de não deixar ninguém no exterior do ensino regular, desde o começo da vida 
escolar (MANTOAN, 2003, p. 15-16). 

 

Surge, portanto, como hipótese, a percepção de que novas medidas precisam ser construídas em 

cenários colaborativos. Tornou-se indispensável, até mesmo por economicidade, concentrar esforços 

para solucionar demandas reiteradas que apontam para carências de professores, de suportes, de materiais 

de apoio, e, também, de tecnologias assistivas, capazes de promover acessibilidade nos múltiplos 

ambientes de ensino. Para além disso, torna-se necessário elucidar o conceito de tecnologia e como essa 

se relaciona a aprendizagem significativa nas relações dialógicas entre alunos e professores. Não podemos 

nos esquecer, ainda, de que o debate sobre deficiências é um fenômeno complexo e multifacetado.  

Consideramos, nessa pesquisa, os dados mais recentes do módulo de Pessoas com Deficiência, 

da Pnad Contínua 2022 (IBGE, 2023), os quais apontam: (i) maior índice de analfabetismo para pessoas 

com deficiência (19,5% contra 4,1% daquelas sem deficiência) (ii) menor participação no trabalho, sendo 

que 12 milhões de pessoas com deficiência estão fora do mundo do trabalho, no Brasil; (iii) menor 

frequência escolar, sendo 18,6 milhões de pessoas com deficiência (quase 9% da população) com menos 

acesso, sobretudo no ensino superior.  

Jacaúna et al (2022) aponta estudos que evidenciam ser, o campo educacional, um ambiente ainda 

carente de novas práticas pedagógicas, onde encontramos alunos com desinteresse escolar e escolas com 

baixa infraestrutura. Esse cenário nos faz refletir tanto sobre a marginalidade da pessoa com deficiência, 

também no âmbito do ensino, quanto sobre as propostas que busquem configurar um novo sistema 

social, mais inclusivo, acessível, equânime, justo e participativo.  

Nessa seara, superar a marginalização mencionada implica romper com as barreiras colocadas por 

uma visão capacitista, aqui entendida como um olhar baseado na discriminação da pessoa com deficiência. 

Como destacado por Lorandi e Gesser (2023), o capacitismo tem caráter estrutural; relaciona-se às 

demandas do sistema capitalista; é basilar na manutenção das barreiras vivenciadas cotidianamente por 

estudantes com deficiência e tem sido reproduzido por meio de práticas pedagógicas inacessíveis aos 

estudantes com deficiência. Assim, nos perguntamos como o capacitismo pode ser afastado de um 

ambiente onde é preciso reconhecer como se ocorre a aprendizagem da pessoa com deficiência. 

Dias (2013, p. 2) indica que o capacitismo é a “concepção presente no social que lê as pessoas 

com deficiência como não iguais, menos  aptas  ou  não  capazes  para  gerir  as próprias vidas”. No 

mesmo sentido: 

 
(...) quem está fora das normas sociais é submetido à colonização das leis normalizadoras pela 
disciplina, produzindo histórias de exclusão. No caso do capacitismo, ele alude a uma postura 
preconceituosa que hierarquiza as pessoas em função da adequação dos seus corpos à corpo 
normatividade. É uma categoria que define a forma como as pessoas com deficiência são tratadas 
de modo generalizado como incapazes (incapazes de produzir, de trabalhar, de aprender, de 
amar, de cuidar, de sentir desejo, de ter relações sexuais etc.), aproximando as demandas dos 
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movimentos de pessoas com deficiência a outras discriminações sociais como o sexismo, o 
racismo e a homofobia. Essa postura advém de um julgamento moral que associa a capacidade 
unicamente à funcionalidade de estruturas corporais e mobiliza a avaliar o que as pessoas com 
deficiência são capazes de ser e fazer para serem consideradas plenamente humanas. Isto é, 
“esquecesse” que as pessoas com deficiência podem desenvolver outras habilidades não 
agregadas à sua incapacidade biológica (não ouvir, não enxergar, não andar, não exercer de forma 
plena todas as faculdades mentais ou intelectuais etc.) e serem socialmente capazes de realizar a 
maioria das capacidades que se exige de um “normal”, tão ou até mais que este (MELLO, 2014, 
p. 94-95). 

 
Essa concepção, infelizmente, ainda é encontrada em espaços formais e não formais de ensino, 

quando notamos relatos sobre as dificuldades de se trabalhar com alunos com deficiência; quando temos 

cursos de formação de professores destinados exclusivamente a um grupo de trabalho, para “alunos 

especiais” ou mesmo em múltiplos exemplos de reforço de estigmas e estereótipos envolvendo 

impedimentos de longo prazo, natureza física, mental, intelectual ou sensorial. 

 

METODOLOGIA   
 
 
 Nossa proposta de pesquisa visa responder à pergunta sobre como as arquiteturas pedagógicas 

vêm sendo utilizadas na prática do ensino relacionado às pessoas com deficiência. Para tanto, realizamos 

um levantamento bibliográfico que nos permitiu encontrar conceitos de arquiteturas pedagógicas 

associados a projetos de inclusão.  

Assim, buscamos neste artigo realizar um levantamento sobre materiais de instrução relacionados 

ao termo “arquiteturas pedagógicas” (no inglês, “pedagogical architectures”), nas bases de dados online 

e em documentos referenciados nas publicações acadêmicas com o fim de identificar: 

a) quantitativo de publicações; 

b) ano das publicações; 

c) marcos teóricos da expressão “arquiteturas pedagógicas”; 

d) tecnologias relacionadas às pessoas com deficiência para aplicação das arquiteturas.  

Procuramos realizar uma revisão integrativa considerando que se trata de uma pesquisa que tanto 

revisa, rigorosamente, conteúdos já publicados sobre o assunto em análise, quanto combina estudos, com 

diversas metodologias, para integrar os resultados, uma vez que se trata de análise necessariamente 

interdisciplinar. Em outras palavras, nosso foco principal está na área do ensino, mas não 

desconsideramos que diversas áreas do conhecimento podem, eventualmente, fazer referências ao termo 

chave. Além disso, ainda que seja recorrente a divisão em disciplinas e áreas do saber, nas bases de dados 

acadêmicas, precisamos problematizar até que ponto essa divisão consegue justificar a profundidade das 

pesquisas publicadas. Essa consideração é de grande importância nos estudos relacionados às pessoas 

com deficiência quando temos em mente que, mesmo na área do ensino, as pesquisas apontam questões 

de saúde, trabalho e comunicação, por exemplo, as quais produzem necessárias e diretas implicações nos 

resultados obtidos. 

Ao iniciarmos os levantamentos nas bases de dados, notamos que muitas delas não oferecem 

suporte de acessibilidade. Existem dificuldades de acesso pelos leitores de tela, por exemplo, que podem, 

simplesmente, inviabilizar que pesquisadores com impedimento visual tenham acesso equânime aos 

resultados expostos nas plataformas. 
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Ademais, algumas bases de dados somente puderam ser acessadas através de ingresso com senha, 

razão pela qual existem levantamentos que não podem ser repetidos sem que o usuário ingresse na 

plataforma de pesquisa, com autorização, como é o caso do uso de convênio com instituição de ensino. 

No nosso caso, utilizamos o acesso CAFe-CAPES1, vinculado à Universidade Federal Fluminense, para 

conseguirmos resultados mais abrangentes. 

Quanto aos riscos e limitações do estudo, entendemos que a transversalidade da temática 

relacionada às pessoas com deficiência deve permear a leitura. A esse respeito, inclusive, merece destaque 

o apontamento de Gadotti (2004) segundo o qual a interdisciplinaridade é a possibilidade de realização 

do diálogo na prática do ensino. É o diálogo que permite integrar a unidade do saber, inclusive do ponto 

de vista histórico. A transversalidade nos estudos de pessoas com deficiência é um conceito que se refere 

à necessidade de abordar a deficiência como uma questão que atravessa diferentes áreas do conhecimento 

e não apenas como um tema restrito a uma disciplina específica. 

Pretendemos, assim, caminhar para a definição de um conceito de arquiteturas pedagógicas na 

ótica do ensino inclusivo, destacar as obras primárias sobre o tema, identificar eventuais lacunas nas áreas 

de estudos e destacar autores que vem trabalhando o assunto, inclusive verificando em quais regiões do 

Brasil esse tema vem prevalecendo como objeto de estudo. 

É importante, por um lado, trazer à tona o quantitativo de publicações e os anos em que 

ocorreram, e, ainda mais importante, minerar dados que permitam identificar novas tecnologias assistivas 

e formulações teóricas que possam contribuir com nossos principais elementos de pesquisa. Por tais 

razões, nossa pesquisa utiliza o método misto (JOHNSON, ONWUEGBUZIE E TURNER, 2007 e 

SEAWRIGHT, 2016), com o objetivo de alcançarmos melhores possibilidades analíticas. Por fim, 

destacamos o interesse central da pesquisa na questão dos significados e suas ações e interações dentro 

de um contexto social (MOREIRA, 2003). 

 

RESULTADO 

 
 

Os levantamentos foram realizados ao longo do período de junho a agosto de 2023. Iniciamos as 

buscas no dia 18 de junho de 2023, na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, acervo online, 

no qual identificamos 57 resultados para o termo “arquiteturas pedagógicas”, sendo 25 Teses e 32 

Dissertações, distribuídas entre os anos de 2007 a 2022. A base de dados registrou em duplicidade as 

publicações de Rangel (2011); Voss (2014) e Falcade (2015). Descontadas as repetições, obtivemos, por 

fim, o seguinte quantitativo final, com 53 artigos, que apresentamos na tabela 1. 

Tabela 1: Publicações na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. 

Ano Publicações (53) Referências 

2007 1 . Schneider, Daisy. Planeta Rooda: desenvolvendo arquiteturas pedagógicas para Educação 
Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  

2009 1 . Lindner, Edson Luiz. Uma arquitetura pedagógica apoiada em tecnologias da informação 
e comunicação: processos de aprendizagem em química no ensino médio. 

 
1 https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php/acesso-cafe.html 
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2010 2 . Grassi, Daiane. Arquiteturas pedagógicas aplicadas à educação a distância.  
. Santo, Eliseu Roque do Espírito. A mediação pedagógica na educação teológica a distância: 
um estudo de caso. 

2011 4 . Silveira, Patrícia Grasel. Virtualização do conhecimento na formação de professores: 
estudos na educação a distância. 
. Bernardi, Maira. Prática pedagógica em EAD: uma proposta de arquitetura pedagógica para 
formação continuada de professores. 
. Rangel, Vinícius Gazzoli. VCom: uma abordagem para modelagem de ambientes 
colaborativos.  
. Vieira Júnior, Ramon Rosa Maia. Uma arquitetura de software para o MorFEu: apoiando 
a realização de arquiteturas pedagógicas em espaços virtuais colaborativos.)  

2012 2 . Ferreira, Patrícia Castro. Digital Teaching Materials: Experiences Of Production and Use 
In Post-Graduate In Design. Rio de Janeiro. 
. Santos, Givaldo Almeida dos. Ambientes virtuais de aprendizagem: análise das arquiteturas 
pedagógicas do curso de Bacharelado em Administração Pública do Cesad/UFS. São 
Cristóvão.   

2013 3 . Souza, Márcia Izabel Fugisawa. Modelo de produção de micro conteúdo educacional para 
ambientes virtuais de aprendizagem com mobilidade. 
. Gomes, Renato de Amorim. Modelagem pedagógica na educação on-line: a influência do 
modelo pedagógico na sensação de proximidade e distância. 
. Machado, Letícia Rocha. Construção de uma arquitetura pedagógica para cyber seniors: 
desvelando o potencial inclusivo da educação a distância. 

2014 5 . Garbin, Mônica Cristina. Desenvolvimento de um programa de capacitação para 
professores de matemática do ensino público brasileiro com enfoque na aprendizagem 
colaborativa. 
. Voss, Gleizer Bierhalz. TCN5 - Teaching computer networks in a free immersive virtual 
environment. 
. Souza, Márcia Regina Souza de. Rede virtual de aprendizagem : contribuições do seminário 
integrador no PEAD/Alvorada.  
. Michels, Ana Beatriz. Do fazer ao compreender no contexto da educação a distância: uso 
de arquiteturas pedagógicas no processo de empreender.  
. Chagas, L. B. C. AAP - Um ambiente para aprendizagem de programação.  

2015 8 . Cabello, Janaina. Desenvolvimento de objetos de aprendizagem para alfabetização de 
crianças surdas: novas tecnologias e práticas pedagógicas.  
. Falcade, Andressa. Design instrucional aplicado ao mundo virtual TCN5.  
. Fantinel, Patricia da Conceição. A autorregulação da aprendizagem na formação de um 
educador matemático na modalidade a distância: uma proposta de articulação curricular. 
. Vendruscolo, Maria Ivanice. Modelo pedagógico para o desenvolvimento de competências 
docentes em contabilidade por educação a distância. 
. Marques, Paula Fogaça. Massive Open Online Course (MOOC): uma análise de 
experiências pioneiras. 
. Stormowski, Vandoir. Formação de professores de matemática para o uso de tecnologia: 
uma experiência com o GeoGebra na modalidade EAD. 
. Pereira, Bernard Corrêa. Aprendizagem em movimento: uma plataforma para criação e uso 
de veículos de comunicação locativos. 
. Fernandes Junior, J. I. C. Um Ambiente Computacional para a Arquitetura Pedagógica 
Debate de Tese. 

2016 9 . Alvares, Sandra Leonora. Programando a arquitetura escolar : a relação entre ambientes de 
aprendizagem, comportamento humano no ambiente construído e teorias pedagógicas. 
. Bittencourt, João Paulo. Arquiteturas pedagógicas inovadoras nos mestrados profissionais 
em Administração. 
. Schlatter, Gabriel Vianna. Arquitetura pedagógica para construção de competências de 
gestão através de simuladores de negócios. 
. Santos, Karen Christina Pinheiro dos. Arquiteturas pedagógicas como dispositivos de 
formação de professores em práticas multi letradas por meio das tecnologias digitais. 
. Reinoso, Luiz Fernando. Uma plataforma para construção e uso de Arquiteturas 
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Pedagógicas para aprendizagem de Libras. 
. Bergami, W. V. CriEduc - Um Sistema Web para Construção e Uso de Arquiteturas 
Pedagógicas em Tecnologia Geo referenciada. 
. Almeida, R. F. et al,  CAPCOM Plataforma para Criação e uso de Arquiteturas Pedagógicas 
Colaborativas para Operações Cognitivas sobre Dados Multimídia. 
. Marques, G. R. Plataforma para Criação e uso de Arquiteturas para Aprendizagem de 
Programação.  
. Panceri, S. S. Apoio computacional para a mediação pedagógica em debate de teses. 

2017 6 . Magro, Alini Dal. Tecnologias digitais na educação: avaliação de uma plataforma de ensino 
online, a partir da abordagem de modelos pedagógicos e aprendizagem significativa. 
. Saito, Ricardo Toshihito. Da lousa digital interativa aos web currículos coletivos: agências, 
letramentos e práticas translíngues em um curso de língua inglesa.  
. Mattos, Eduardo Britto Velho de. Projetos de aprendizagem na cultura digital: modelo de 
intervenção e aprendizagem de matemática. 
. Ferrari, Hélio Oliveira. Arquitetura pedagógica para groupwares baseada no pensamento 
freinetiano com suporte avaliativo em representações sociais de abordagem estrutural. 
. Almeida, W. R.  PortService-Br: Uma Plataforma para Processamento de Linguagem 
Natural da Língua Portuguesa. 
. Soares, Raianny Lima. A prática de educação a distância desenvolvida pelo laboratório de 
pesquisa multimeios: diálogos com a sequência Fedathi. 

2018 2 . Borges, Karen Selbach. Um estudo sobre pensamento formal no contexto dos 
Makerspaces Educacionais. 
. Rosas, Fátima Weber. Arquitetura pedagógica para a construção e uso de instrumentos 
musicais digitais: um olhar a partir dos aspectos socioafetivos. 

2019 3 Oliani, Gilberto. Inovações pedagógicas e a educação superior a distância e semipresencial 
por meio de dispositivos móveis: estudos na USP, UNICAMP e UNESP. 
. Sonego, Anna Helena Silveira. Arqped-Mobile: uma arquitetura pedagógica com foco na 
aprendizagem móvel. 
. Ribeiro, Ana Carolina Ribeiro. MP-SocioAVA: modelo pedagógico com foco nas 
interações sociais em um ambiente virtual de aprendizagem. 

2020 4 . Reinheimer, Morgana Aline. Do coletivo ao individual e vice-versa : uma experiência de 
trabalho coletivo no uso combinado de diferentes espaços virtuais na formação continuada 
de professores de matemática. 
. Tovar, Ernesto Javier Fernandez. Letramento Praxital: uma abordagem para mobilizar os 
conhecimentos, habilidades e atitudes do professor na perspectiva de aprimorar sua prática 
pedagógica mediada pelas TIC. 
. Frondana, Fernanda Vieira. Estruturação de curso de capacitação mediado por tecnologia 
para otimizar a gestão de equipamentos médico-hospitalares. 
. Girardi, Michele. Arnold Jacobs à luz da Proposta Musicopedagógica CDG: do ensino 
individual à aprendizagem coletiva de instrumentos de metal. 

2021 2 . Silva, Lucicleide da. Formação docente: a tomada de consciência do professor sobre a ideia 
de arquiteturas pedagógicas, a partir de experiências de aprendizagem. 
. Sorato, Maria Helena Machado. Arquitetura pedagógica: estratégias, estruturas e 
ferramentas para o uso das tecnologias digitais da informação e comunicação. 

2022 1 . Silva, Suselaine da Fonseca. Torneio de robótica virtual – mutações da arquitetura 
pedagógica em um contexto de pandemia. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Nesse repositório, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, analisamos os materiais 

um a um e encontramos a definição relacionada às pessoas com deficiência em três materiais, que foram 
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lidos na íntegra. Com isso, identificamos que cerca de 5% dos materiais produzidos abordam a temática 

da inclusão. 

  De se observar que tanto o primeiro trabalho de referência - Schneider (2007), quanto o mais 

recente - Silva (2022), apontam para os elementos de arquiteturas pedagógicas, sem discutirem sobre os 

conceitos da abordagem, ao longo da história, e, ainda, sem referenciar diretamente às pessoas com 

deficiências.  

  Destaca-se, nesse primeiro levantamento, o trabalho de Reinoso (2016) que passa a ser uma 

literatura de referência ao aproximar as arquiteturas pedagógicas da aprendizagem de Libras. O autor, 

também, introduz informações sobre novas tecnologias para pessoas com impedimento auditivo, como 

o LIBRASWeb; graW-S Deafword e, especialmente, o CAP (Construtor de Arquiteturas Pedagógicas) 

que faz uso de uma biblioteca de recursos digitais, chamada MVLIBRAS, voltada para professores de 

Libras - formadores de intérpretes. 

  Também é importante destacar a pesquisa de Almeida (2017) que apresenta o desenvolvimento 

de uma plataforma Web, que visa disponibilizar ferramentas e recursos de Processamento de Linguagem 

Natural de forma gratuita, incluindo tradução automática de Português para Libras.  

   Existem propostas que não identificam referências expressas à acessibilidade para pessoas com 

deficiência, mas que, ao tratarem de plataformas de suporte, poderão ser aproveitados para ambientes 

virtuais inclusivos. Isso porque plataformas digitais precisam conter recursos de navegação que garantam 

autonomia e conforto, seja pelo uso de leitores de tela, texto alternativo, contraste, transcritores etc. 

   A partir de então, prosseguimos nas pesquisas em novas bases, descartando trabalhos já 

localizados. No repositório online Scopus, no dia 26 de junho de 2023, foram encontrados 31 resultados, 

distribuídos nas áreas temáticas de ciências sociais; informática; engenharia; artes e humanidades; 

negócios, gestão e contabilidade; ciências da decisão; matemática; psicologia. Descartadas as duplicidades 

e  apresentamos na tabela 2 os artigos, que  ficamos com a seguinte distribuição. 

 

Tabela 2: Publicações no repositório online Scopus. 

Ano Publicações 
(31) 

Referências 

1993 1 Schneider, D.; Borclc, B.; Dillenbourg, P.; Ribeiro, M.; Mendelsohn, P.; Uma caixa de ferramentas 
experimental para ambientes de aprendizagem interativos avançados. 

1994 1 . Sussex, Roland; Cumming, Geoff; Cropp, Samantha. Estratégias de ensino e aprendizagem na 
aquisição de vocabulários: arquiteturas pedagógica e lexical. 

1996 1 . Slator, B.M.; Chaput, H.C. Aprendendo por aprender papéis: um ambiente virtual de role-playing 
para tutoria. 

2007 1 . Sorensen, E.K. E-learning dialógico2learn: Criando redes digitais globais e arquiteturas de 
construção de conhecimento educacional através da diversidade. 
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2008 1 . Tew, E.A; Dorn, B.; Leahy Jr., W.D. Guzdial, M. Contexto como suporte para a aprendizagem 
da organização de computadores. 

2009 1 . Cheng, Y.-M. Oliveira, L.-S. Huang, H.-C. Chen, Y.-G.; Oliveira, C.-H. Construindo um agente 
pedagógico de propósito geral em um sistema de simulação clínica multimídia baseado na web 
para a educação médica. 

2010 1 . Lyra, V.B. Nos trilhos da formação profissional: O projeto de legitimação da Escola Superior de 
Educação Física de Florianópolis a partir do currículo oficial. 

2012 2 . De Lira Tavares, O. De Menezes, C.S. De Nevado, R.A.Santos, L.; Castro, A.; De Menezes, C.S. 
Ambientes virtuais flexíveis para ensino e aprendizagem. 

2013 1 . Guimarães, C.; Antunes, D.R.; García, L.S. Peres, L.M.; Fernandes, S. Arquitetura Pedagógica - 
Artefatos da Internet para bilinguismo de Surdos (Língua de Sinais/Português). 

2016 4 . Menezes, C.S.; Aragão, R. Aprendizagem ativa para o desenvolvimento de sistemas colaborativos 
| Aprendizagem ativa no desenvolvimento de sistemas colaborativos 
. Rosas, F.W.; Machado, L.R.; Behar, P.A. Competências tecnológicas musicais para a educação: 
uma proposta de arquitetura pedagógica para a educação a distância. 
.  Fiuza, P.; Mocelin, R.R.. Revisão sistemática da literatura: As contribuições para o processo de 
aprendizagem por tecnologias digitais e arquiteturas pedagógicas 
. WorldCIST, Conferência Mundial sobre Sistemas e Tecnologias de Informação, 2016. 

2017 3 . Bremgartner, V.; Netto, J.M.; Menezes, C.. Estrutura conceitual para adaptação de recursos 
educacionais colaborativos em ambientes virtuais de aprendizagem. 
. Sawatzki, Carly; Lições de design de tarefas de educação financeira: autênticas, imagináveis, úteis.
  
.  Bremgartner, V.; De Magalhães Netto, J.F.; De Menezes, C.S. Estrutura conceitual de adaptação 
de recursos educacionais para melhorar a aprendizagem colaborativa em ambientes virtuais de 
aprendizagem. 

2018 2 . de Menezes, C.S. Aragão, R.;Arquiteturas pedagógicas para a aprendizagem ativa | Arquiteturas 
pedagógicas para aprendizagem ativa. 
. Rosas, F.W.; Behar, P.A. Construção e uso de instrumentos musicais digitais no contexto 
educacional: um olhar a partir da dimensão socioafetiva. 

2019 3 . Sántha, K.; Crenças de formandos de professores sobre o ensino e a aprendizagem eficientes – 
Espaços pedagógicos em foco. 
. Ribes, A.M.; Galan, M.E.R. Gómez, N.B. Dos espaços sólidos aos espaços líquidos: novas 
ecologias das práticas musicais 
. Lovati, M.P.D. Aguiar, C.Z.D. Gava, T.B.S. Cury, D.; Debate com Mapas: Uma nova Arquitetura 
Pedagógica. 

2021 3 . Da Silva, F.X. Muller, M.G.; Araújo Sampaio Lima, R. Pereira, A.; De Menezes, C.S. Avaliação 
do Processo de Construção do Conhecimento na aplicação da Arquitetura Pedagógica 'Debate de 
Tese'. 
. Lesmes, C.Z.; Oliveira, J.; Benavides, L.B.; Umaña Ibáñez, S.F. Projeto e Produção de 
Videogames Educativos para a Inclusão de Crianças Surdas. 
. Sirikiatikul, P. Pedagogical architecture: Three faculties of engineering by Amorn Srivongse. 
Inheritable Resilience: Sharing Values of Global Modernities - 16th International Docomomo 
Conference Tokyo Japan Proceedings, 2, pp. 566-571. 2021. 

2022 6 . Riahi, S.; Fortalecimento do Ensino de Soft Skills na Arquitetura Pedagógica das Universidades 
Marroquinas. 
. Aragão, R.; de Menezes, C.S. de Castro, A.N. Avaliação da Aprendizagem em um Debate de 
Teses. 
. Ramos, D.B.; Ramos, I.M.M. Castro, A.; de Oliveira, E.H.T. Construção colaborativa de 
conteúdos: uma arquitetura pedagógica de apoio à educação a distância. 
. Castro, A.; Trindade, R.; Pereira, T.; Prova de Conceito de Ensino para 21St Literacia digital do 
século em Portugal: uma abordagem pedagógica para um novo modelo educativo. 
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. Geiger, V.; Oliveira, P.; Niss, M.; Oliveira, C.. Desenvolvimento de uma estrutura de projeto e 
implementação de tarefas para promover competências de modelagem matemática. 
. Ribeiro, A.; Oliveira, D.; Oliveira, P.; Um modelo de agrupamento para a identificação precoce 
de estudantes em risco no ensino superior. Computer Applications in Engineering Education, pp. 
589–608,2022. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 
Apenas duas publicações (aproximadamente, portanto, 6% do total) estavam relacionadas às 

pessoas com deficiência, sendo que abrangiam apenas a área do impedimento auditivo. De toda forma, 

nesse levantamento encontramos referências importantes aos primeiros conceitos de arquiteturas 

pedagógicas, sobretudo em Nevado, Carvalho e Menezes (2007) que passam a situar a temática naquilo 

que definem como “pedagogia da incerteza”, indicando que o conhecimento nasce do movimento.  

Interessante notar que, para Franciosi (2005), a arquitetura pedagógica pode ser compreendida 

como a construção de estratégias pedagógicas que têm como base uma determinada teoria e seus 

pressupostos a fim de auxiliar na efetivação da aprendizagem com suporte de recursos tecnológicos como 

os ambientes virtuais de aprendizagem e/ou videoconferência. A mesma autora, no ano de 1988, realizou 

um estudo sobre pessoas surdas. Apesar de estar fora do período proposto para a revisão, conseguimos 

localizar o trabalho que apontou hipóteses sobre o desenvolvimento intelectual da criança surda (atrasado 

em razão da ausência de linguagem, com reflexos no desenvolvimento do raciocínio lógico). A autora 

indicou o desenvolvimento da visão do surdo para imagens não simbólicas e pontuou que pessoas com 

impedimento auditivo “são singulares não pela restrição de uma capacidade física, mas sim pelo modo 

como entendem” (Franciosi, 1988, p. 157). 

Na base de dados Web Of Science, no dia 19 de junho de 2023, encontramos seis resultados, 

distribuídos entre as áreas de Educação, Pesquisa Educacional; Engenharia e Informática, sem relação 

temática direta com a questão de pessoas com deficiência, com a seguinte distribuição por ano, conforme 

a tabela 3, que também descartou trabalhos referenciados anteriormente. 

 

 

 

Tabela 3: Publicações na Web of Science. 

 

Ano Publicações (4) Referências 

2012 2 Tavares, OD; de Menezes, CS e de Nevado, RA. Arquiteturas 
pedagógicas de apoio ao processo de ensino e aprendizagem de 
programação de computadores. 

2017 2 Brengartner, V; Netto, JFD e de Menezes, CS. Quadro Conceitual de 
Adaptação de Recursos Educacionais para Melhorar a Aprendizagem 
Colaborativa em Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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  Na base de dados Scielo encontramos um único resultado no dia 19 de junho de 2023, de um 

artigo, de 2018, relacionado à Educação Médica no Brasil (Machado et al, 2018). Na plataforma Eric, no 

dia 19 de junho de 2023, encontramos 13 resultados, em sua maioria artigos, sem relação temática direta 

com a questão de pessoas com deficiência. Consideramos, assim, as publicações conforme a tabela 4.  

 
Tabela 4: Publicações na Eric. 

Ano Publicações (10) Referências 

1998 1 Ceppi, Giulio, Ed.; Zini, Michele. Crianças, Espaços, 
Relações: Metaprojeto para um Ambiente para Crianças 
Pequenas. 

2005 1 Creanor, Linda; Walker, Steve. Arquiteturas de 
aprendizagem e negociação de significado nos sindicatos 
europeus.  

2006 1 Zualkernan, Imran A. Uma estrutura e uma metodologia 
para o desenvolvimento de ambientes de e-Learning 
construtivistas autênticos.  

2015 1 Ribeiro, Adriano; Kvan, Thomas. Projetando Espaços de 
Aprendizagem para a Educação Interprofissional nas 
Ciências Anatômicas.  

2016 2 Sampson, Demétrio G., Ed.; Spector, J. Miguel, Ed.; 
Ifenthaler, Dirk, Ed.; Isaías, Pedro. Anais da Conferência 
Internacional sobre Cognição e Aprendizagem 
Exploratória na Era Digital (CELDA) da Associação 
Internacional para o Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação (IADIS).  

2017 3 Steinø, Nicolai; Khalid. O estúdio híbrido - Apresentando 
o Google+ como uma plataforma de aprendizagem 
combinada para o ensino de estúdio de design 
arquitetônico.  
. Stoller, Aaron. Investigação crítica e o primeiro ano: 
reconceituando os objetivos das pedagogias das transições.  

2020 1 . Da Silva, Ketia Kellen Araújo; Machado, Letícia Rocha; 
Ribeiro, Ana Carolina Ribeiro; da Silva, Jozelina Silva; 
Behar, Patricia Alejandra. Relatando um experimento de 
aulas ao vivo em um curso a distância.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
  Na plataforma Science.gov, no dia 19 de junho de 2023, obtivemos 29 resultados, sendo a maior 

parte relacionada à hidrogeologia, restando 9 referências ao uso do termo na seara do 

ensino/aprendizagem. Tais materiais foram lidos na íntegra e já estão referenciados em tabelas anteriores, 

constituindo duplicidade de localização de pesquisa.  

  No dia 27 de agosto de 2023, no banco de teses e dissertações da CAPES, online, encontramos 

82 resultados, sendo 30 Teses de Doutorado, 43 Dissertações de Mestrado e 9 Dissertações de Mestrado 
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Profissional, nas áreas de administração de empresas; ciência da computação; ciência da computação; 

educação; ensino; letras e ciências sociais e humanidades.  

  No repositório CAPES, analisamos os materiais um a um e encontramos a aplicação relacionada 

às pessoas com deficiência em quatro materiais, que foram lidos na íntegra. Com isso, identificamos que 

cerca de 8% dos materiais produzidos abordam a temática da inclusão, sendo que metade dos trabalhos 

possui foco específico em pessoas idosas. Uma das publicações é a de Lindner (2009) já referenciada na 

tabela anterior.  

  Assim, acrescentamos apenas uma publicação específica adicional, relacionada às pessoas com 

deficiências. Trata-se de uma proposta de Arquitetura Pedagógica para auxiliar formadores da educação 

de surdos (Dos Santos, 2007). O autor propõe uma arquitetura pedagógica para um curso de formação 

inicial e continuada de professores. Apresenta um debate sobre tecnologia da informação e comunicação, 

considerando a possibilidade de professor e aluno serem potenciais autores do material didático 

necessário à inclusão de surdos. 

 Buscamos, também, por grupos de pesquisa, no Brasil, que se dedicam ao estudo de tais 

arquiteturas, sendo que não obtivemos resultados, seja a partir do nome do grupo ou da linha de pesquisa, 

ou suas palavras-chave ou mesmo repercussões do grupo. 

  A partir da localização desses materiais, observamos que o termo “arquiteturas pedagógicas” 

ainda pode ser considerado um assunto relativamente novo, totalizando 182 publicações em 7 bases de 

dados.  

 Com isso, realizamos pesquisa adicional no banco de dados do Google Acadêmico, com 

levantamento realizado no dia 19 de junho de 2023. Foram encontrados 1200 resultados, sendo 27 artigos 

de revisão. Nessa base, em específico, como passo seguinte, fizemos a utilização de mais um termo de 

busca conjugada, com o fim de localizar materiais mais específicos com a temática abordada.  

  Isso permitiu que a pesquisa nesse banco de dados, realizada com as palavras-chave 

"arquiteturas+pedagógicas" e "pessoas+com+deficiência", resultasse em 76 publicações. Vale notar que 

o Google Acadêmico abrange artigos, teses, livros, resumos e outras publicações correlatas, sendo 

possível localizar várias versões de uma mesma produção. 

  Por essas razões, refinamos os materiais que estavam em duplicidade, descartamos referências a 

publicações que não tratavam dos assuntos em profundidade (como formulários de cursos e editais), 

analisamos as publicações que enfrentavam questões relacionadas às pessoas com deficiências e 

elaboramos uma tabela de acompanhamento das publicações.  

O diferencial da pesquisa está na busca específica de métodos para práticas de ensino acessíveis, 

que indiquem caminhos de trabalho para aproximar pessoas com e sem deficiência, na sala de aula, em 

busca de uma aprendizagem significativa, com auxílio de tecnologias. 
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Buscamos, com todos os resultados encontrados, dialogar com os conceitos de arquiteturas 

pedagógicas e tecnologias assistivas referenciadas, em cada um dos materiais escolhidos para estudo. 

 

DISCUSSÕES E PERSPECTIVAS 

  Inicialmente, notamos que a diversidade de linhas de pesquisa, por área de conhecimento, indica 

um fator importante no estudo das arquiteturas pedagógicas, como ferramentas utilizadas em diversas 

áreas do conhecimento. Ao longo da pesquisa, observamos que os suportes para uma aprendizagem 

significativa, com apoio tecnológico, estão presentes nas mais variadas áreas do saber. 

  Além disso, as arquiteturas pedagógicas abrem um leque de possibilidades de práticas docentes 

ao reunir tipos de arquiteturas que podem nortear a prática educacional. Com isso, temos a construção 

de painéis integrativos de disciplinas e de currículos, desde a educação infantil, até o ensino superior. Em 

outros termos: 

 

As arquiteturas pedagógicas são, antes de tudo, estruturas de aprendizagem realizadas a partir 

da confluência de diferentes componentes: abordagem pedagógica, software, internet, 

inteligência artificial, educação a distância, concepção de tempo e espaço (Carvalho, Aragón e 

Menezes, 2005, p. 354). 

 
  É mérito da proposta das arquiteturas pedagógicas que exista motivação para a construção de 

conhecimento de forma colaborativa - o que promove um processo de troca constante nos caminhos da 

aprendizagem. Ao mesmo tempo, é reconhecida a especificidade inerente à condição humana, permitindo 

adequações para pessoas com deficiência, com base na forma como elas aprendem. Esse ponto, 

sobretudo, merece destaque no reconhecimento das tecnologias assistivas e seus aprimoramentos ao 

longo da vida de cada usuário, uma vez que, para cada tipo de impedimento, são traçadas estratégias 

específicas de apoio à dinâmica do ensino. 

  Existem diversas técnicas e processos de aplicação de uma arquitetura pedagógica, razão pela 

qual, inclusive, encontramos referências ao termo “plasticidade” das arquiteturas. Essa preocupação 

conceitual nos leva ao conceito de Arquiteturas Pedagógicas proposto por Carvalho, Aragón e Menezes 

(2005), referenciado na maior parte dos artigos analisados na pesquisa. Tal conceito indica  que as 

arquiteturas pedagógicas dependem das estruturas de aprendizagens que o professor utiliza para auxiliar 

o discente. 

 Carvalho et al indicam que as arquiteturas podem abranger, por exemplo, projetos de 

aprendizagem, resolução de problemas e ação simulada que se configuram como “re-leituras de 

abordagens pedagógicas”, assentadas na “concepção do conhecimento interdisciplinar e do modelo de 

formação de professores como rede de relações” (Carvalho, Aragón e Menezes, 2005). 
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A Figura 1 (A Ecologia de uma Arquitetura Pedagógica), elaborada por Silva (2021, p. 57), indica 

uma possibilidade de percurso formativo. Assim: 

Figura 1 - A Ecologia de uma Arquitetura Pedagógica. 

 
Fonte: 001137918.pdf (ufrgs.br). 

 
Um outro conceito de Arquitetura pedagógica localizado em  Behar  (2009), considera Arquitetura 

Pedagógica como: 
 

um  sistema  de  premissas teóricas  que  representa, explica  e  orienta  a  forma  como  se  

aborda  o  currículo  e  que  se  concretiza  nas  práticas pedagógicas e nas interações professor-

aluno-objeto de estudo/ conhecimento”. Assim, a AP é  constituída  por  um  gama  de  elementos  

organizacionais,  instrucionais, metodológicos  e tecnológicos,  os  quais  mantêm  uma  inter-

relação (BEHAR, 2009, p. 2). 

 
  Em ambos os conceitos, comumente associados à área da informática na educação, a construção 

da estratégia pedagógica envolve a formação de uma equipe interdisciplinar. O professor atua como um 

mediador de práticas integrativas, recorre a tecnologias e identifica, não uma única, mas várias 

possibilidades de arquiteturas capazes de melhor produzir conhecimento, em conjunto.  

 

Trabalhar com as arquiteturas pedagógicas não é utilizar os recursos digitais por si mesmo, mas 

utilizar os recursos digitais no interior de estratégias pedagógicas que serão significativas, ou 

seja, é pensar que recursos serão válidos para serem utilizados, com quais finalidades e que 

necessidades serão atendidas (CARVALHO E SILVEIRA, 2009, p. 4).  

 
O aumento no número de publicações ao ano, sugere se tratar de um tema em ascensão. No 

gráfico de dispersão, abaixo, estão distribuídas as quantidades de referências, por ano de publicação, 

indicando ausência de publicações relatadas no período que antecede à década de 1990, um pico no ano 
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de 2016 e uma nova tendência de aumento de área de interesse a partir dos últimos dois anos, conforme 

a figura 2. 

Figura 2: Gráfico com o aumento das publicações. 
 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 
 

As arquiteturas pedagógicas podem, ainda, estar associadas a ferramentas de inclusão, no sentido 

de promover letramentos múltiplos aos mais variados sujeitos. Notamos que ainda é algo novo construir 

um planejamento pedagógico que, de antemão, preveja necessidades de alunos com deficiência. Não 

obstante os estudos façam alusão ao uso de tecnologias, não existe um aprofundamento quanto às 

tecnologias assistivas. 

Nesse ponto, vale lembrar que estamos diante de multiplicidades de tecnologias, mas assim como 

nem toda tecnologia é digital, também nem toda tecnologia é assistiva. Considera-se tecnologia assistiva: 

“todo o arsenal de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades 

funcionais de pessoas com deficiência e consequentemente promover vida independente e inclusão” 

(BERSCH, 2017, p. 2). 

Nesse sentido, a tecnologia assistiva desponta como o recurso utilizado pelas pessoas com 

deficiência, que, no contexto do ensino, podem funcionar como ferramentas para inclusão. Ainda há 

carência de tecnologias assistivas e relatos de precariedade da posição do aluno com deficiência de acesso 

a informações - o que torna importante difundir dados sobre situações exitosas, e, na área de ensino, de 

planejamentos que podem ser replicados. Além disso: 

 
Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba 
produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a 
funcionalidade, relacionada à atividade e participação de pessoas com deficiência, incapacidades 
ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão 
social (ATA VII - Comitê de Ajudas Técnicas - CAT). 
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No âmbito do ensino, as tecnologias assistivas terão papel essencial para garantir a acessibilidade 

de conteúdo, permitindo uma comunicação mais eficiente, um acesso mais igualitário e uma experiência 

de troca entre docentes e estudantes. Há de se cogitar, inclusive, que professores com deficiência podem, 

a partir de suas experiências pessoais, endossar estratégias de inclusão e de informação a partir das 

tecnologias de apoio. 

  Ao longo da pesquisa, pudemos perceber que muitos dos recursos utilizados por pessoas com 

deficiência podem representar técnicas e instrumentos que não se relacionam ao digital. É o que acontece, 

por exemplo, com o reglete e a leitura labial, por exemplo.  

A presença do cão guia em espaços de ensino também merece ser discutida, uma vez que não 

encontramos relatos de como a aplicação da Lei nº 11.126/05, que assegura à pessoa com deficiência 

visual, acompanhada de cão-guia, o direito de ingressar e de permanecer com o animal em todos os 

ambientes de uso coletivo vem sendo aplicada.   

  Ademais, criar uma tecnologia do zero, não necessariamente, seria a melhor opção. Corrobora 

essa afirmativa o número de aplicativos que tem sua utilização descontinuada, suportes incompatíveis 

com atualizações de tecnologias digitais e relatos de produtos similares, que não alcançaram o grande 

público. É comum que aplicativos mais antigos deixem de funcionar em dispositivos mais novos, pois os 

desenvolvedores geralmente se concentram em fornecer suporte para as versões mais recentes dos 

sistemas operacionais.  

  Na prática do ensino das pessoas com deficiência ainda é preciso pensar na figura de pessoas que 

auxiliam a comunicação, como é o caso do intérprete de Libras. Como não temos uma realidade de 

professores bilíngues, o intérprete, por vezes, é o elo do aluno surdo, sinalizante, com toda uma 

coletividade escolar. Daí indispensável que uma proposta pedagógica considere o papel do intérprete.   

 Com isso, se, por um lado, há uma busca por modelos universais de aplicação do design para 

soluções em acessibilidade, por outro, as pessoas não são “categorizáveis” (Mantoan, 2015). As 

arquiteturas impulsionam os professores a agir diante daquilo que encontram sem se valer de receitas 

prontas. A noção de arquiteturas pedagógicas, sob o viés da inclusão, aponta, assim, para uma nova 

postura dos professores que compartilham novos saberes e outras maneiras de resolver problemas e de 

avaliar a aprendizagem, com seus alunos.  A inclusão, nesse sentido, é  

 
uma oportunidade que temos para reverter a situação da maioria de nossas escolas, as quais 
atribuem aos alunos as deficiências que são do próprio ensino ministrado por elas — sempre se 
avalia o que o aluno aprendeu, o que ele não sabe, mas raramente se analisa “o que” e “como” a 
escola ensina, de modo que os alunos não sejam penalizados pela repetência, evasão, 
discriminação, exclusão, enfim (MANTOAN, 2015, p. 18). 

 

  A mesma autora nos adverte que inovar não tem necessariamente o sentido do inusitado, sendo, 

muitas vezes, a concretização do óbvio, do simples, daquilo que é possível fazer, mas que precisa ser 
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trabalhado (Mantoan, 2015, p. 31). Por todo o exposto, se estamos atentos ao como o aluno aprende, 

precisamos estar atentos ao modo pelo qual os professores aprendem, para se profissionalizar e para 

aperfeiçoar seus conhecimentos pedagógicos.  

  Acreditamos na necessidade de fomentar a aprendizagem ao longo da vida e de existir um 

acompanhamento dos desdobramentos dos trabalhos de inclusão no ensino, para que exista a 

possibilidade de retorno claro aos criadores dos materiais quanto ao efeito das tecnologias. Entendemos, 

sobretudo, pela indispensabilidade da Linguagem Simples, de recursos de legenda e transcrição para 

surdos, pela valorização da Libras, pela garantia de audiodescrição, tudo com planejamento prévio, não 

sendo possível “improvisar” uma abordagem que garanta a efetiva aprendizagem. 

  Desejamos que mais pessoas sejam capazes de repensar a experiência da deficiência, do ponto de 

vista da igualdade de oportunidades, com o fim de buscarmos âmbitos plurais de ensino para todos e 

com todos. Isso nos parece importante sobretudo pelo fato de considerarmos que a inclusão, 

necessariamente, é um processo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

  É notável que a tecnologia permite maior inclusão do aluno com deficiência pois amplia formas 

de participação, comunicação e acesso a conteúdo. São necessárias múltiplas formas de transmissão 

daquilo que se ensina; garantia de descrição de elementos; indicadores visuais e sonoros; usabilidade das 

ferramentas de apoio.  

Justamente nesse contexto, a noção de arquitetura pedagógica inclusiva, voltada às especificidades 

das pessoas com deficiência, acrescenta uma proposta de objetivos, quais sejam: 

a) o que preciso aprender sobre a deficiência antes de apreender um conteúdo curricular; 

b) quais atividades devo fazer para tornar possível o aprendizado; 

c) quais metodologias preciso utilizar para garantir a acessibilidade; 

d) quais recursos tecnológicos podem facilitar a vida da pessoa com deficiência no âmbito do ensino. 

  Por isso, entendemos que para que uma arquitetura pedagógica seja considerada inclusiva, ela 

deve levar em consideração os itens acima, razão pela qual conceituamos, portanto, que as Arquiteturas 

Pedagógicas Inclusivas são suportes de aprendizagem que dialogam com as tecnologias assistivas dos 

usuários e promovem a aprendizagem a partir da acessibilidade. 

 Tal proposta permite que o professor se sinta desafiado a buscar ações necessárias diante de novas 

perspectivas que se abrem à educação escolar, a partir da implementação de projetos inclusivos. Assim, 

o como fazer em sala de aula, de modo acessível, exige um planejamento que considere os sujeitos 
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envolvidos, a forma como os conteúdos serão utilizados, os meios de promover interação e como 

conjugar as tecnologias utilizadas como suporte de aula com as tecnologias assistivas do usuário.  

  Inicialmente, para nos reportarmos à ideia de uma arquitetura pedagógica, consideramos os 

escritos de Piaget, reconhecendo a importância da abordagem de aquisição do conhecimento ao longo 

da vida. Há uma clara importância das ferramentas para a aprendizagem, bem como o reconhecimento 

de que toda construção de conhecimento é um processo. 

  Vale destacar que, como não há início absoluto em nenhum domínio cognitivo, o 

desenvolvimento deve ser examinado a partir das etapas nomeadas e designadas como formação. Este 

desenvolvimento deve considerar as condições anteriores parciais, sendo um processo a ser trabalhado, 

tentando garantir a colaboração para atingir análise histórica-critica como também a análise psicogenética 

(Piaget, 1973). 

  Esse ponto de partida nos permitiu repensar as estruturas de aprendizagens capazes de levar o 

discente a atingir a sua autonomia. A mediação realizada pelo professor é fundamental para adequar os 

conteúdos propostos. Quando o professor utiliza as tecnologias assistivas, inclusive como ferramentas 

de ensino, portanto, dá um passo a mais ao garantir que o aluno, mais do que incluído em sala, seja visto 

como pessoa autônoma. Essa forma de agir em classe representa uma importante virada paradigmática, 

anti capacitista. Pensamos, também, que podemos estar diante de um novo paradigma, na forma de 

encararmos a noção de cidadania, da pessoa com deficiência. 

Concluímos também que a construção de uma arquitetura que contemple tecnologias assistivas 

evidência, em primeiro lugar, que as barreiras estão nos ambientes de ensino e, portanto, são externas às 

pessoas. Além disso, permite a aproximação de pessoas com e sem deficiência na criação de canais mais 

eficientes de comunicação. A comunicação gera acolhida que, por sua vez, é fator essencial na 

permanência da pessoa no ambiente de ensino. 

Frisamos aqui que a visão da autonomia da pessoa com deficiência não deve recair numa 

armadilha sobre uma visão de mundo capitalista, mas sim considerar a possibilidade de a pessoa com 

deficiência se autodeterminar. Em outras palavras, é possível que o aluno seja protagonista na construção 

de seu conhecimento quando encontra um ambiente facilitador, pensado de forma inclusiva. 

Vale lembrar que é “pressuposto de toda e qualquer relação educativa que o educador está a 

serviço dos interesses do educando” (Saviani, 1986, p. 86). É nessa relação de socializar o conhecimento 

que poderemos fazer valer o caráter progressista da educação, com todos e para todos. O conceito de 

arquitetura pedagógica inclusiva pode, nesse cenário, contribuir para um caminho de informação, 

aproximação e efetivação de direitos das pessoas com deficiência, no âmbito do ensino.  
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